
Comitiva pede a 
Itamar medida 
para as escolas 

O deputado Agnelo Queiroz 
(PC do B), que: presidiu a CPI das 
Mensalidades 1 scolares na Câmara 
Legislativa e o presidente da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
Fernando Gusmão, pediram ontem 
ao presidente Itamar Franco a edi-
ção de uma nova medida provisória 
em substituição à MP 524, suspen-
sa pelo Supremo Tribunal Federal. 
A medida previa a conversão em 
URV das mensalidades pela média 
dos meses de novembro a 
fevereiro. 

Itamar Franco disse que, en-
quanto o Congresso não decidir se 
vota ou não a MP 524, ele não po-
derá editar nova medida. "A pres-
são agora deve ser exercida sobre o 
Congresso, que tem que apreciar a 
MP. Só depois poderemos tomar 
alguma iniciativa", explicou o Pre-
sidente. Ele garantiu que, assim 
que os parlamentares decidirem so-
bre o assunto, ele poderá assinar 
nova medida com os mesmos crité-
rios de conversão contidos na MP 
524. Isto vai depender, no entanto, 
das circunstâncias jurídicas. 

Reajuste — Na visão de Agnelo, 
a nova medida provisória iria corri-
gir as imperfeições jurídicas conti-
das na atual, mas manteria o mes-
mo critério de conversão em URV. 
A redução dos valores das mensali-
dades neste caso seria de aproxima-
damente 50%. O distrital tem re-
ceio de que o Congresso protele a 
decisão sobre o futuro da MP. A 
Lei n° 8.170, lembra Agnelo, con-
tinua vigorando. "Em pleno real, 
com esta legislação, haveria um no-
vo reajuste de 30% em agosto nas 
mensalidades escolares", acredita 
o deputado. 

Agnelo disse que levará esta 
preocupação hoje, às 10h00, ao co-
légio de líderes do Congresso Na-
cional. Em contato telefônico on-
tem com o presidente do Senado, 
Humberto Lucena, recebeu garan-
tia do senador de que iria ver qual a 
melhor forma regimental antes de 
tomar uma posição sobre a MP. Re-
presentantes de pais de alunos e de 
todos os partidos da Câmara Legis-
lativa também estiveram presentes 
à audiência com o Presidente. 


